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Introdução 
As algas vermelhas do gênero Laurencia 

(Ceramiales, Rhodomelaceae) são conhecidas por 
sua capacidade de produzir grande diversidade de 
metabólitos secundários com esqueletos variados. 
As principais substâncias encontradas nestes 
organismos são terpenos e acetogeninas, 
comumente halogenados.1 

Apesar do extenso litoral, ainda existem poucos 
estudos de metabólitos secundários de espécies de 
Laurencia da costa brasileira. 

O objetivo deste trabalho é avaliar o perfil químico 
do extrato de Laurencia filiformis coletada na 
Enseada do Biscaia, Angra dos Reis, Rio de 
Janeiro. 

Resultados e Discussão 
Espécimes de uma população de L. filiformis 

foram coletadas na Enseada do Biscaia, Angra dos 
Reis, Rio de Janeiro. O material, após triagem, foi 
seco à temperatura ambiente, triturado e submetido 
a um processo de extração por maceração 
utilizando uma mistura de CH2Cl2:MeOH (1:1). 

O extrato obtido foi ressuspendido em água e 
submetido a uma partição utilizando diclorometano, 
acetato de etila e n-butanol. As frações CH2Cl2 e 
AcOEt foram reunidas e fracionadas por 
cromatografia em coluna, utilizando sílica e uma 
mistura de hexano e acetato de etila em um 
gradiente de polaridade. Obteve-se 15 frações após 
reunião daquelas de mesmo perfil por cromatografia 
em camada fina (CCF). 

A fração 2 (6 mg) apresentava-se, por CCF, como 
uma substância pura (1) e foi analisada por 
Ressonância Magnética Nuclear (RMN) de 1H, 13C e 
Espectrometria de Massas (EM) com ionização por 
impacto de elétrons. 

A fração 5 (105 mg) foi submetida novamente a 
fracionamento por cromatografia em coluna 
obtendo-se duas outras substâncias: 2 (43mg) e 3, 
(26 mg) que foram analisadas por RMN (1H, 13C, 
HMQC, HMBC e COSY) e EM. 

O espectro de massas de 1 revelou a presença 
de 1 átomo de cloro, 2 de bromo e uma massa 
molecular de 396. Os dados de RMN indicam um 
esqueleto chamigrano com 2 hidrogênios vizinhos a 
heteroátomos (4,71 e 4,44 ppm) e 2 hidrogênios 
olefínicos (5,26 e 4,87 ppm). A comparação destes 

resultados com dados da literatura2 permitiram 
identificar 1 como o sesquiterpeno obtusano. 

A análise por RMN de 2 mostra a presença de 2 
insaturações (carbonos em 115,9; 124,1; 128,0 e 
140,8 ppm) e 2 átomos de hidrogênio em posição α 
a heteroátomos (4,14 e 4,60 ppm). As correlações 
observadas nos espectros de RMN 2D permitem 
propor um esqueleto chamigrano para esta 
molécula. Comparando os resultados obtidos com 
informações da literatura3, verificou-se que 2 é o 
sesquiterpeno elatol. 

Os resultados obtidos por RMN de 3 indicam a 
presença de 4 carbonos em posição α a 
heteroátomos (67,6; 68,1; 70,1 e 71,9 ppm) e 2 
carbonos olefínicos (117,8 e 141,2 ppm). Os dados 
de RMN 2D e a comparação dos resultados obtidos 
com a literatura4 permitiram identificar a substância 
3 como o sesquiterpeno obtusol. 

As estruturas dos sesquiterpenos isolados são 
apresentadas na Figura 1, abaixo. 

 
 
 
 
 
 

Figura 1. Estruturas dos sesquiterpenos isolados de 
L. filiformis. 

Conclusões 
Os dados espectroscópicos permitiram identificar 

os constituintes principais do extrato de L. filiformis 
coletada em Angra dos Reis, RJ, sendo o elatol e o 
obtusol seus constituintes majoritários. 

As substâncias isoladas neste estudo indicam que 
há predomínio de vias de biosíntese de 
sesquiterpenos do tipo chamigrano na amostra de 
L. filiformis estudada. 
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